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Muitos anos depois das 
obras de re qualif ica-

ção do Mercado Municipal de 
Espinho, o projeto parece ter 
falhado pois os espaços estão 
vazios e com poucos clientes. 
Em 2019 o Instituto de Empre-
go e Formação Profissional e a 
Segurança Social deram início 
às obras de adaptação para a 
abertura de novos espaços no 
Mercado Municipal mas com a 
pandemia o projeto atrasou-se 
e parece não haver fumo bran-
co. Vendedores vão esperando 
por dias melhores.

Vazio. Foi assim que, ao entrar-
mos no Mercado Municipal de Es-
pinho pela manhã de sábado, o 
encontrámos. No primeiro olhar, 
não vimos caras. Estavam escon-
didas atrás dos muros altos que 
o edifício tem. Passeámos pelos 

corredores do mercado e as áreas 
de cada comerciante estavam va-
zias, aparecendo clientes com in-
tervalos de cinco ou dez minutos. 

Aproveitámos para falar com 
Joaquim Oliveira e a esposa Ma-
ria José, donos do “Talho Moder-
no”, o único talho aberto dentro 
do edifício. Joaquim, contou-nos: 
“Antigamente isto não era nada 
assim. Havia muito movimento. 
Mas as pessoas também foram 
envelhecendo, ninguém queria 
pegar no negócio delas e as lojas 
foram fechando. A mudança dos 
hábitos de consumo e a abertura 
das grandes superfícies também 
não ajudam ao movimento e com 
as obras aqui no mercado, isto 
piorou.”

Maria José, a esposa, não pou-
pou nas palavras quando o assun-
to chegou às obras: “A Câmara 
Municipal de Espinho não quer 

comerciantes e clientes descontentes com todo o processo

movimento do comércio no Mercado Municipal de Espinho diminui de dia para dia

saber de nós. Preocuparam-se em 
colocar muros e não se preocu-
pam com a limpeza que é neces-
sária e com outras coisas, como 
a iluminação. Temos aqui comer-
ciantes que tiveram de comprar 
lâmpadas com o dinheiro deles, 
porque deixaram de ter luz e nin-
guém se preocupa em tratar des-
sas situações.”

Falta de preocupação com 
quem paga as rendas

Ao continuarmos a percorrer os 
corredores do Mercado, encontrá-
mos Arminda Pereira, vendedo-
ra de roupa interior há 36 anos. 
“Sinto que quem está na Câmara 
não tem interesse em nós. Temos 
lâmpadas fundidas, tudo velho, e 
quem cá vem não encontra nada. 
O mercado está sem interesse e 
parece que a Câmara só dá aten-
ção a quem não paga a renda. Nós 
pagamos e queremos melhores 
condições”, disse a comerciante. 

Estava prevista a abertura de 
novas instalações para a Segu-
rança Social  no piso superior do 
Mercado no início de 2020, mas 
ainda não aconteceu. A vende-
dora de roupa interior demons-
trou desagrado com este atraso 
porque acredita que traria mais 

Curiosidades

- No site do Turismo 
de Espinho, o Mercado 
Municipal de Espinho é 
descrito como “um edifício 
representativo da história 
da cidade, devido ao seu 
traçado arquitetónico. 
Construído no Século 
XX e projetado pelo 
arquiteto Avelino Vaz, a sua 
inauguração foi em 1914. 
Este mercado pontifica a 
venda das “colheitas do mar” 
e as “colheitas da terra”.

- O Mercado Municipal de 
Espinho está aberto de 
segunda-feira a sábado 
(das 8h00 às 18h00).

“Temos aqui 
comerciantes que 
tiveram de 
comprar lâmpadas 
com o dinheiro 
deles, porque 
deixaram de ter 
luz e ninguém se 
preocupa em 
tratar dessas 
situações.”  
_ Joaquim Oliveira
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movimento ao mercado. 

Clientes do Mercado são 
os habituais e antigos

Deixámos a banca de Arminda 
Pereira e continuámos nos corre-
dores do Mercado Municipal de 
Espinho e chegámos à zona dos 
legumes e da fruta. Falámos com 
Maria Rosa, vendedora no merca-
do há mais de 40 anos. Como os 
outros, disse-nos que o movimen-
to do mercado praticamente não 
existe. “Quando vendíamos todos 
juntos, havia muito mais pessoas 
a comprar. Agora não, não se vê 
quase ninguém. As pessoas que 
costumam vir são as de sempre”, 
expôs a comerciante. 

Também Maria da Conceição, 
de 74 anos e cliente do Mercado 
desde sempre demonstrou desa-
grado com as instalações do mes-
mo: “Venho ao mercado todas as 
semanas e há muitos anos. Lem-
bro-me dele sem estes muros, era 
muito mais bonito e havia mais 
variedade de produtos. Esta pra-
ça perdeu encanto. Foi uma obra 
muito mal feita. Ninguém f icou 
contente”, contou-nos. 

Fruta e legumes 
procurados até pelos mais 

novos

Quando chegámos ao f im da 
nossa visita, encontrámos a ban-
ca “Frutas e Legumes Rosinha”, 

Longe do reboliço de outros tempos, o Mercado Municipal de Espinho 
debate-se diariamente com a falta de vendedores e também de clientes. 
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Balcões do IEFP e Segurança Social 
podiam ser a salvação mas as obras estão 
paradas e com 9 meses de atraso
A 27 de agosto de 2019, a Câmara Municipal de Espinho formalizou 

com a assinatura de um protocolo , a entrega de parte das instala-
ções do Mercado Municipal ao Instituto da Segurança Social (ISS) e 
ao Instituto do Emprego e da Formação Profissional (IEFP) para dar 
início às obras de adaptação necessárias ao atendimento público 
daqueles dois serviços.

Com um custo de 247 mil euros, suportado pela Segurança Social, 
e um prazo de execução de 120 dias, os balcões de atendimento 
da Segurança Social e do IEFP deveriam começar a funcionar no 
1.º andar do Mercado Municipal de Espinho, a partir de janeiro de 
2020. Num espaço de dias as obras começaram mas f icou tudo por 
terminar. A pandemia certamente que terá atrasado o projeto mas 
mais de 9 meses de atraso parece um espaço temporal elevado. 

Até à hora do fecho desta edição, o Maré Viva tentou entrar em 
contacto com a SS e o IEFP mas não obteve nenhuma resposta sobre 
este processo. NO

“O Mercado está abandonado e não há soluções para o revitalizar” defende 
Alexandrino Fazendeiro. A filha Vânia ajuda o pai nos negócios a vender na 

banca “Frutas e Legumes Rosinha”.

onde estava Alexandrino Fazen-
deiro e a f ilha Vânia a atender 
os clientes que quase faziam fila 
para comprar. “O Mercado está 
abandonado e não há soluções 
para o revitalizar. Mas temos que 
cativar os clientes para vender-
mos. Temos tido clientes porque 
gostam do nosso atendimento 
e do nosso produto. O segredo 
está na atenção e aconselhamen-
to que não existe num hipermer-
cado”, explicou o comerciante. 
Contrariamente a outros vende-
dores do Mercado, a banca das 
“Frutas e Legumes Rosinha”, tem 
tido clientes para além dos anti-
gos e habituais. Para Alexandrino 

deve-se à variedade de produtos 
que apresentam e que são muito 
utilizados atualmente nos pratos 
das gerações mais novas. 

Aproveitámos para falar tam-
bém com Óscar Rola, de 54 anos 
e que se encontrava na f ila: “Co-
nheci a Vânia numa ida à Feira 
de Espinho e passei a ser cliente 
habitual. Venho de propósito a 
Espinho para comprar os produ-
tos dela. Nunca frequentei o Mer-
cado antes”, confessou Óscar, de 
S. Paio de Oleiros. 

Impacto Covid-19 foi 
(estranhamente )

positivo

Se o movimento do Mercado 
Municipal de Espinho quase não 
tem existido, a verdade é que em 
tempos de pandemia, o negócio 
correu bem. Quem nos contou, 
foi Alexandrino. “Para mim foi 
positivo, as pessoas procuravam 
mais o mercado para evitar aglo-
merados nas grandes superfícies. 
Agora acalmou, mas serviu para 
muita gente se tornar cliente”, 
confessa. 

Também Joaquim Oliveira, pro-
prietário do “Talho Moderno”, ad-
mitiu que os primeiros meses de 
pandemia foram bastante positi-
vos: “Tivemos muito trabalho. As 
pessoas procuravam-nos imenso. 
Dentro da situação terrível que 
vivemos, houve pontos positivos 
e a venda aqui no mercado, foi 
um deles”, terminou o talhante. 

Agora, o movimento tem nor-
malizado e por normal, entende-
se pouco... ou quase nenhum.  JR

“Quando 
vendíamos todos 
juntos, havia 
muito mais 
pessoas a 
comprar. Agora 
não, não se vê 
quase ninguém”  
_ Maria Rosa
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pela psp de espinho

jovem foi detido por roubo e agressão
A Polícia de Segurança Pública 

de Espinho identif icou um jovem 
de 19 anos, estudante, por sus-
peitas de roubo.

No passado dia 7 de setem-
bro, sob ameaça de utilização 
de arma branca, o suspeito terá 
abordado um homem de 33 anos, 
na freguesia de Silvalde , que se 
encontrava a distribuir folhetos 
publicitários, tendo-lhe roubado 

250 euros e pondo-se em fuga.
No dia 10, numa rua de Espi-

nho, o mesmo suspeito terá agre-
dido um homem, de 20 anos, com 
diversos socos na cara, tendo-lhe 
roubado o telemóvel, que, entre-
tanto, lhe tinha caído no solo. A 
vítima foi transportada por uma 
ambulância dos Bombeiros do 
Concelho de Espinho para o Hos-
pital Eduardo Santos Silva – Vila 

Nova de Gaia, a f im de receber 
tratamento.

“A pronta resposta desta Polí-
cia visa promover uma reação o 
mais imediata possível a alguns 
fenómenos criminais ocasionais e 
contribuir para que todos os cida-
dãos continuem a sentir Espinho 
uma cidade segura e tranquila”, 
explica a PSP em comunicado.  
NO

Espinhense de 27 anos

Nek entra no 
Big Brother 

Arrancou no domingo passa-
do o “Big Brother – A Revolu-
ção!”, o reality show que marca 
o regresso de Teresa Guilher-
me à apresentação, depois de 
dois anos afastada do pequeno 
ecrã. O programa que outrora 
foi líder de audiências apresenta 
agora uma novidade para Espi-
nho: Bruno Nogueira é um dos 
par ticipantes.  O espinhense, 
conhecido por Nek, é autor de 
vários murais e grafitis espalha-
dos pelo concelho. O artista de 
arte urbana, que colaborou com 
o projeto do Maré Viva “Pensar 
nas Freguesias”, entrou como 
“infiltrado” e terá de “lutar” por 
um lugar na casa mais vigiada de 
Portugal.   MV

Durante esta semana

Senhora da Ajuda 
só com programa 
religioso
Sem direito a arraial, a festa 

em honra de Nossa Senhora da 
Ajuda este ano centra-se apenas 
no seguinte programa religioso.

15 setembro, 21h30 - Terço na 
Igreja Matriz

16 setembro, 21h30 - Cântico 
Akathistos na Igreja Matriz

17 setembro, 21h30 - Terço 
na Capela de Nossa Senhora da 
Ajuda

18 setembro, 21h30 - Reflexão 
Mariana na Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda

20 setembro, 21h30 - Missa So-
lene em honra de Nossa Senhora 
da Ajuda. NO

Fo
to

: D
R

Adiamento do início das atividades letivas

escola n.º2 de Espinho abre apenas dia 24
As obras de requalif icação da 

Escola Básica n.º 2 de Espinho 
arrancaram em 2018 e, tal como 
previsto,  f icariam terminadas 
em 2020. Contudo, o prazo en-
tre o f im das obras e o começo 
das aulas é demasiado curto e os 
responsáveis optaram por adiar 
o começo das aulas para dia 24.

Em comunicado, o diretor do 
Agrupamento Escolar Manuel 
Gomes de Almeida explicou que 
“após uma análise do ponto de 
situação dos trabalhos efetuada 
diariamente no decorrer da pre-
sente semana, decidiu-se no pas-
sado dia 10 de setembro (e com 
o objetivo de garantir os pressu-
postos de segurança e limpeza, 
apresentados no ponto anterior) 
solicitar à Direção de Serviços da 
Região Norte da Direção-Geral 
dos Estabelecimentos Escolares 
(DGEstE), face à excecionalidade 
da situação, a devida autorização 
para serem iniciadas as ativida-
des letivas a 24 de setembro”. 

A resposta favorável ao pedido 
foi dada dia 11 de setembro, “na 
condição de serem acauteladas 
as medidas de recuperação/con-
solidação de aprendizagens e de 
serem implementadas medidas 
de compensação ao longo do ano 
escolar, diretrizes que serão natu-
ralmente cumpridas”, pode ler-se 
no comunicado. 

A terminar, o diretor do Agrupa-

mento, Ilídio Sá  apela “à compre-
ensão/tolerância de todos pelos 
constrangimentos causados pela 
situação, recordando (ao mesmo 
tempo) que o esforço coletivo 
que está a ser solicitado irá ser 
indubitavelmente compensado 
pelas excelentes condições de 
trabalho que estão a ser reunidas 
com o processo de requalif icação 
em curso”. NO
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novas orientações pela direção geral da saúde

reuniões com os encarregados de educação apenas online

Devido às novas orientações 
emanadas pela Direção Geral da 
Saúde, os Agrupamentos Escoal-
res informaram que as reuniões 
presenciais com os Encarregados 
de Educação foram canceladas. 
Estas serão agora realizadas on-
line em novos horários e datas a 
consultar em cada Agrupamento 

Escolar do Concelho.
M ante r- s e -ã o  as  re ce çõ es 

aos alunos nas datas já calen-
darizadas.  Ou seja,  em Espi-
nho, o arranque of icial das au-
las terá lugar na quarta-feira, 
dia 16 de setembro, tal como 
e s t i p u l a d o  a n t e r i o r m e n t e .  
NO
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praias de Espinho ainda contam com o Dispositivo de Salvamento Aquático até final do mês de setembro

época balnear terminou e o balanço é positivo

D epois de muitas dúvidas 
sobre o seu arranque a 

época balnear arrancou mais 
tarde em Espinho e deveria 
ter terminado no último dia 
de agosto. Contudo, por deci-
são da Câmara Municipal, após 
proposta da Agência Por tu-
guesa do Ambiente, o prazo foi 
alargado até domingo passa-
do, dia 13 de setembro. Apesar 
de toda a nova realidade liga-
da à pandemia, o balanço da 
época acaba por ser positivo.  

No início de maio, já num pro-
cesso gradual de desconf ina-
mento mas ainda a mãos com 
a realidade da pandemia pro -
vocada pela covid-19, as dúvi-
das sobre a época balnear eram 
muitas. O município de Espinho 
chegou a preparar um plano de 
utilização balnear que previa a 
divisão com grades das praias 
e vigilância por drone. Também 
tinha sido recomendado ao Go-
verno a criação de uma bandeira 
indicativa de ocupação máxima. 
A Direção Geral de Saúde acabou 
por lançar normas diferentes 
embora tenha f icado def inido 
uma espécie de semáforo com 
bandeiras indicativas da lotação. 
Fora isso, com corredores dife-
rentes para entrada e saída, as 

recomendações f icaram-se pelo 
distanciamento e de algumas re-
gras como a proibição de jogar 
voleibol ou futebol no areal.

Embora não tenha tido direito 
a festa, o S. Pedro não desiludiu 
e começou a dar os ares da sua 
graça bafejando Espinho com 
dias quentes. O mar atingiu ini-
cialmente temperaturas muito 
agradáveis e foi com alguma na-
turalidade que as praias começa-
ram a ser procuradas. 

“Aqui não temos de usar más-
cara. Podemos esquecer um bo-
cado a pandemia e estar a respi-
rar ar livre em segurança. Costu-
ma-se dizer que um mergulho no 
mar ajuda a limpar tudo. Já sei 
que não limpa o vírus mas ajuda 
a desanuviar”, contou entre sor-
risos Paulo Laranjeira. Equipado 
com tapa-vento e protegido por 
um guarda-sol, o espinhense re-
velou que aproveitou todos os 
f ins de tarde e f ins-de-semana 
para dar um salto à praia.

“Este ano fiquei por aqui”

As férias este ano foram na-
turalmente condicionadas pela 
pandemia. Muitos não quiseram 
arriscar em ir para fora e acaba-
ram por aproveitar os quase oito 
quilómetros de praia que Espinho 
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Demagogia e sectarismo até 
quando?

Nos últimos tempos o Presidente de 
Junta da União de Freguesias de Anta e 
Guetim tem escrito na rede social vários 
“posts” atacando o município de Espinho 
como devaneios noturnos.

A Junta de freguesias de Anta e Guetim 
esteve e continuará a estar contra todas 
as obras realizadas, em curso e/ou qual-
quer nova obra que surja na freguesia, sem 
compreender a importância das mesmas 
para os seus fregueses e para o concelho 
de Espinho?

Recorde-se que, foi contra o Centro Es-
colar de Anta, foi contra o novo quartel 
dos Bombeiros do Concelho de Espinho 
(na fronteira da freguesia), insurgiu-se 
contra a reabertura do campo de Cassu-
fas, contrariando as indicações da Direção 
Geral de Saúde (DGS), não esquecendo os 
problemas que colocou constantemente 
no arrelvamento do campo de Guetim, 
agora é contra a Escola Básica de Guetim, 

é contra a necessária e imperiosa requa-
lificação da Rua 19, a principal entrada da 
cidade e, é contra o maior investimento 
privado de sempre na freguesia, o qual 
gerará emprego e melhorará acessibilida-
des (ao contrário do saudoso Presidente 
Napoleão Guerra, que sempre pugnou 
pela instalação de uma grande superfície 
naquele mesmo local). Não conheço ne-
nhum presidente de junta que desdenhe 
de toda a obra que o município faz na sua 
freguesia.

Um presidente de junta que põe os in-
teresses do seu partido em detrimento da 
própria freguesia. Um presidente que em 
sede de Assembleia Municipal vota con-
tra ou abstém-se em documentos fulcrais 
como a aprovação do orçamento anual, a 
reabilitação da Escola Básica de Guetim 
e da Escola Sá Couto, as reabilitações da 
rua 19, da rua 33 ou dos centros cívicos, 
o ramal da rua da Congosta (prometido 
durante 40 anos). Ou seja, paradoxalmente 
tudo o que faz na freguesia (com o finan-
ciamento do município) é que é bem feito?

Recorde-se a falta de dinâmica de quem 
lidera “Anta, a Capital do Violino”, uma boa 
ideia, no entanto o Presidente da Junta 
não se aproximar da Câmara Municipal de 
Espinho, faz com que se vá desvanecendo 
e esteja a perder a importância que Luthier 
Capela criou ao longo de muitas décadas. 

Recorde-se as várias promessas eleito-
rais por cumprir, em especial a obra da 
Capela Mortuária ainda durante o man-
dato em curso.

Recorde-se um presidente de Concelhia 
(conselheiro-mor do Presidente da Junta 
de Anta e Guetim), que enquanto vogal 
da Assembleia Municipal de Espinho pelo 
Partido Socialista, em pleno mandato So-
cialista, deliberou favoravelmente o esta-
cionamento pago à superfície, com uma 
contrapartida irrisória para o município de 
500€/ano, sabendo da impossibilidade de 
ser construído um parque de estaciona-
mento subterrâneo com um custo avalia-
do de 6 Milhões de euros, no mesmo terre-
no em que a “Vila Manuela” seria demolida 
e, recorde-se que foi após a revisão do 

PDM de 2016, que aquele edifício passou 
a constituir património municipal.

Recorde-se que estes anos passaram e 
é urgente relembrar ambos (presidente 
da concelhia do PS e Presidente da União 
de Freguesias de Anta e Guetim), o pedir/
exigir aos seus camaradas da Assembleia 
da República que revertam a decisão de 
continuar com esta União de Freguesias, 
indo ao encontro de uma promessa elei-
toral do atual primeiro-ministro, António 
Costa. O que era fácil e rápido caiu em es-
quecimento? Recorde-se que: Queremos 
Guetim autónomo novamente! 

Valerá apena defender o partido, 
sendo sempre contra o executivo? Foi 
eleito para defender quem? Recorde-se 
que as únicas intervenções que fez no 
espaço público são fruto da delegação 
de competências da câmara municipal, 
nomeadamente do dinheiro que esta lhe 
transfere.

Como diria Francisco Sá Carneiro: “Far-
tos da demagogia e do sectarismo!”

Susana Valente

artigo de opinião

oferece. Em Paramos, Ana Sou-
sa revelou que costumava ir ao 
Algarve uma semana em agosto 
mas “este ano f iquei por aqui”. 
Tradicionalmente também fazia 
praia em Espinho mas sentiu que 
havia muita gente e preferiu ru-
mar mais a sul. “Aqui em Paramos 
há duas vantagens para se fazer 
praia. Há espaços para estacionar 
o carro e estamos mais protegi-
dos do vento”, destacou. 

A praia “Pau da Manobra” em 
Silvalde também foi muito pro-

curada este ano. Com bandeira 
azul (tal  como Paramos, Baía, 
Rua 37 e Frente A zul)  e com 
muitos locais para estacionar 
por perto, acabam por ser estes 
os chamarizes (não só) da praia 
silvaldense. “Sabem o que gosto 
mesmo desta praia? É o areal. . .  é 
extenso e a areia até parece mais 
f ina. Temos muito espaço e isso 
é importante para manter o dis-
tanciamento a que somos obri-
gados”,  contou Álvaro Duar te.  
NO
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na zona norte da cidade

um milhão em obras para modernizar rede de água 
e saneamento em espinho

A Câmara Municipal de Es-
pinho arranca com obras 

no valor de um milhão de euros 
para concluir a renovação da 
rede de água e saneamento, 
que visa instalar um controlo 
remoto que implica “conse -
quentes ganhos” económicos 
e ambientais.

Obras causam incómodos. O 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho reconhece isso mes-
mo explicando que a intervenção 
com  obras de renovação de água 
e saneamento representará mais 
incómodos no centro da cidade, 
por juntar-se às obras já em curso 
para requalif icar a Alameda liber-

tada pelo enterramento da linha 
férrea e para melhorar a rede vi-
ária local, mas defendeu que este 
é um “passo essencial para a nova 
vida que se está a preparar para 
Espinho”.

Recordando que a primeira 
fase da empreitada global para 
conclusão das redes de água 
e saneamento começou pelas 
freguesias de Anta, Guetim, Sil-
valde e Paramos, Pinto Moreira 
propõe-se agora fazer o mesmo 
na zona norte da cidade, o que 
irá envolver três grandes opera-
ções: substituir as condutas de 
f ibrocimento por tubos de polie-
tileno, reparar os pavimentos que 
tenham sido rasgados no âmbito 

desse trabalho e implementar um 
sistema de telegestão abrangen-
do toda a rede.

“gestão mais eficiente”

Segundo o autarca social-de-
mocrata, esse mecanismo de con-
trolo remoto das condutas tem a 
vantagem de garantir mais efici-
ência a toda a rede, permitindo 
“aferir perdas súbitas e inespe-
radas de água, e facilitando que 
a Câmara as repare de imediato” 
- com tudo o que isso implica de 
“consequentes ganhos” em ter-
mos económicos e ambientais.

Pinto Moreira realçou, contudo, 
que, mesmo introduzindo-se no 

sistema esse controlo remoto, a 
gestão das redes “continuará a 
ser totalmente municipal”, o que 
considerou “uma clara vantagem 
face à prática adotada por outros 
municípios” do país, que entre-
gam a concessão desse serviço a 
empresas externas.

“Como já comprovaram estudos 
recentes, quando a gestão destas 
redes é feita diretamente pelas 
câmaras municipais os preços 
nunca se revelam tão caros para 
os consumidores.

Estas obras vão permitir, por-
tanto, que a gestão da rede passe 
a ser ainda mais eficiente e van-
tajosa para todos”, defendeu o 
autarca. MV

via encontra-se parcialmente encerrada

rua 19 começou a ser requalificada

As obras de requalificação 
da Rua 19 já começaram. 

A via está parcialmente encer-
rada ao trânsito e já causou al-
guns embaraços a quem tenta 
entrar na cidade. Obras devem 
durar pelo menos um ano. 

A requalif icação da Rua 19 con-
templa a substituição da rede de 
água e saneamento, criação de 
ciclovias e uma rotunda no cruza-
mento com a avenida 24. A prin-
cipal via de acesso à cidade vai 
ainda ser alterada passando a ter 
trajetos não retilíneos com espa-
ços para estacionar automóveis e 
zonas verdes. 

O projeto tem a duração de um 
ano e as máquinas foram rápi-
das a chegar ao terreno. A Rua 
19 começou por ser encerrada 
ao trânsito entre a Rotunda da 
Congosta e o cruzamento da Rua 
da Igreja. Ou seja, em termos prá-
ticos, a principal via de entrada 
na cidade foi cortada. O tráf ico 
automóvel foi direcionado para a 
N109 (pela Ponte de Anta). Contu-
do, o acesso à estrada Nacional é 
naturalmente complicado devido 
à ausência de semáforos ou de 
uma rotunda como acontece mais 
a sul. Assim, em horas de ponta, o 

tráfico automóvel estende-se por 
uma longa f ila.

No passado dia 14, entre a Ave-
nida 24 e a Rua 32, a Rua 19 sofreu 
novo corte. Este encerramento 
obriga a uma gestão mais cuida-
da dos automobilistas que terão 
de utilizar forçosamente vias al-
ternativas enquanto as obras de-
correrem. 

“intervenção levanta 
dúvidas”

Em relação a esta requalif ica-
ção, a Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim emitiu um comunica-
do lamentando “a falta de trans-
parência e informação sobre o 
projeto”. Para Nuno Almeida, pre-
sidente da Junta de Freguesia, 
“conforme tem sido recorrente, 
estranhamos que os projetos em 
Anta e Guetim não sejam articu-
lados com a Junta de Freguesia, 
o órgão de representação com 
maior proximidade e conheci-
mento da realidade local e a 
quem a lei prevê a participação 
nos processos de ordenamento 
do território, ou apresentados 
publicamente para discussão e 
apreciação.”

Apesar de necessária, a Junta 

de Freguesia considera que esta 
intervenção levanta dúvidas téc-
nicas no que diz respeito à segu-
rança do traçado para viaturas e 
peões e à f luidez da circulação 
automóvel nos principais eixos 
rodoviários da freguesia e do 
concelho.

Ainda segundo o autarca, tam-
bém o timing  para o arranque 
desta inter venção poderá ser 
problemático, com impedimen-
tos rodoviários nas principais 
artérias do território a coincidir 

com o arranque do ano letivo e 
uma natural sobrecarga do trá-
fego automóvel.

Considerando “a necessidade 
de ref letir sobre o planeamen-
to urbano do concelho, a Junta 
de Freguesia considera que esta 
obra representa uma oportuni-
dade perdida para repensar e 
melhorar as dinâmicas de vivên-
cia urbana, f icando-se por uma 
intervenção que não resolve os 
problemas existentes e se limita 
a uma operação de adorno”. NO

Fo
to

: M
V



  15 Setembro, 2020          Maré de notícias 7

evento teve lugar em Sever do Vouga

Congresso federativo do PS de Aveiro vincou 
objetivos partidários e políticos

O  XIX Congresso Federa-
tivo do PS - Aveiro, que 

decorreu no  passado dia 12 de 
setembro, em Sever do Vouga, 
consagrou a liderança de Jorge 
Vultos Sequeira, tendo aprova-
do a Moção Global “Por Aveiro, 
Avançamos Juntos” por unani-
midade e aclamação.

O Congresso aprovou ainda 
três moções setoriais (sobre Pla-
neamento do território e das ci-
dades: um desígnio e um sistema 
na afirmação da democracia - pri-
meiro subscritor Pedro Ribeiro 
da Silva (Aveiro); Reposição de 
freguesias - primeiro subscritor 
António Cardoso, SM Feira; Des-
centralização: Autonomia, Proxi-
midade e Participação. Educação 

– primeiro subscritor Manuel Oli-
veira de Sousa, Aveiro).

Na sessão deencerramento, o 
presidente da Federação, Jorge 
Sequeira, depois de agradecer o 
trabalho realizado pelos congres-
sistas e comissão organizadora, 
salientou a importância do mo-
mento apelando à mobilização 
para concretizar os compromis-
sos assumidos na Moção, e enfa-
tizou, dados os tempos em que 
se vive, a necessidade de todos 
continuarem empenhados na de-
fesa do serviço público, “um ser-
viço público patriótico” – dando 
como exemplo a criação, pelas 
forças de esquerda, do Serviço 
Nacional de Saúde, instituído a 
15 de setembro de 1979.

A concluir a sessão, Marta Temi-

do dirigiu-se ao Congresso apon-
tando os principais desafios, num 
tempo em que o Serviço Público, 
nomeadamente o SNS, aproxi-
mou setores (autarquias, escolas, 
empresas, mundo laboral) con-
seguindo articular medidas para 
controlar a pandemia. Em tempos 
de incerteza, apontou como de-
terminante continuar a robuste-
cer o Estado Social. E destacou 
“como são necessárias novas me-
didas, que passam também pela 
intervenção individual; a presi-
dência da União Europeia tam-
bém é uma oportunidade para 
demonstrar o que Portugal faz 
de melhor; a proteção aos mais 
frágeis, apoiando as instituições 
na assunção das suas responsa-
bilidades; a vacinação sazonal; o 

regresso às escolas com a norma-
lidade possível.”

Marta Temido terminou frisan-
do “é preciso enfrentar os próxi-
mos desafios, que estão aí, com 
a esperança de que vamos sair 
disto”.

Em relação aos órgãos da Fe-
deração Distrital de Aveiro do 
Partido Socialista, as listas fo-
ram aprovados por 88,5 % dos 
delegados. Quanto a espinhen-
ses, Rosa Maria Albernaz (n.º 2), 
Rosa Duarte (n.º19), Maria José 
Rebelo (n.º 25), Nuno Almeida (n.º 
27), e Maria José Vieira (n.º 63) 
foram eleitos como membros da 
comissão política distrital. Joana 
Devesas foi ainda eleita na co-
missão federativa de jurisdição. 
NO 

Com o XIX Congresso Distrital do Par-
tido Socialista de Aveiro realizado este 
último fim de semana, e com a Eleição 
Concelhia do PS de Espinho realizada no 
ultimo mês de Janeiro, até à data ainda 
não se realizou uma única reunião da Co-
missão Política Concelhia de Espinho. No 
entanto a atual direção já discute na praça 
pública os nomes sobre quem será o Can-
didato do PS Espinho à Câmara Municipal, 
concerteza, querendo-se provavelmente 
substituir ao espaço e momento adequa-
do que seriam, os órgãos do Partido.

E não sendo suficiente, e segundo o 
que vem sendo veiculado, o Candidato à 
Câmara Municipal de Espinho do Partido 

Socialista às ultimas Eleições Autárqui-
cas, Nuno Lacerda, enviou recentemen-
te, uma carta à direção do PS Espinho, 
manifestando a sua indisponibilidade, 
para voltar a ser novamente Candidato 
nas próximas Eleições à Câmara Muni-
cipal, como também colocando o seu 
lugar como Vereador à disposição. Con-
siderando que esta informação tem a 
verdade do seu lado, e como militante 
do PS Espinho, seria importante que 
quem lidera o PS Espinho, esclarecesse 
os militantes, da sua veracidade e caso 
se confirme, porquê é que foi tomada 
esta decisão e qual o motivo dela acon-
tecer. Terá sido pelo facto de ter-se pro-

positadamente colocado a veicular um 
outro nome (um nome de um militante, 
mas não do PS Espinho), para Candida-
to às próximas Eleições, (sem qualquer 
consulta ou sufrágio na CPC) de forma 
a originar este manifesto de indisponi-
bilidade, e confundir os militantes, dos 
reais propósitos de quem lidera, tirando 
no futuro partido disso?

Seria também importante, que os elei-
tos para a Vereação da Câmara pelo PS 
Espinho, em vez de andarem a criar “não 
assuntos” esclarecessem publicamente 
as suas ausências, por três vezes, sem 
qualquer justificação, segundo as atas 
públicas das reuniões de Câmara.

artigo de opinião

Membro da Comissão Política Con-
celhia do Partido Socialista de Espinho

Miguel Venâncio

obras do recafe

acesso pela rua 23 quase pronto

Continuam a bom ritmo as 
obras do ReCaFE no cen-

tro de Espinho. Acesso pela rua 
23 deverá ficar terminado ain-
da esta semana.

É visível o avanço da constru-
ção do parque de estacionamen-
to subterrâneo com o compri-
mento desde o Largo da Gracio-
sa até à rua 35. A primeira fase 
começou precisamente a norte 

e esteve parada até perto da rua 
23. Agora, com o recomeço em 
força das obras, a maquinaria 
pesada avançou para sul e o par-
que de estacionamento já está 
coberto até à rua 25. O reforço e 
construção das paredes do futuro 
parque continuam para sul e já 
ultrapassaram a rua 33. 

Face às obras, o transito auto-
móvel está agora vedado na rua 
33. Existe uma via alternativa 

para quem desce tendo de uti-
lizar a rua 35. Quem sobe a via é 

desviado para perto da estação 
do Vouga. NO
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entra em estado de contingência. As regras que 
tem de saber a partir de hoje

O Governo, aprovou na se-
mana passada em Con-

selho de Ministros, as medidas 
que vão entrar em vigor a par-
tir de hoje, dia 15 de setembro, 
altura em que o território na-
cional regressa à situação de 
contingência, devido à pande-
mia da Covid-19. Saiba o que 
muda.

O Governo justif icou com o re-
gresso às aulas e ao trabalho pre-
sencial a necessidade de um pe-
ríodo de preparação, com novas 
regras e “medidas preventivas” 
para controlar o avanço da pan-
demia. António Costa anunciou 
que passam a vigorar, a partir de 
15 de setembro, normas aplica-
das a Portugal continental e ou-
tras mais específ icas à Área Me-
tropolitana do Porto e de Lisboa, 
onde o risco de contágio é nesta 
altura superior.

escolas com planos de 
contingência

O regresso às aulas, em regime 
presencial, decorre entre 14 e 17 
de setembro e é um dos motivos 
de grande preocupação para pais, 
alunos e também professores. 

A Direção Geral de Sáude (DGS) 
recorda que todos os estabeleci-
mentos de ensino são obrigados 
a ter planos de contingência de-
lineados e um referencial de atu-
ação perante um caso suspeito. A 
distribuição de equipamentos de 
proteção individual é obrigatória. 
Todos os elementos da comuni-
dade educativa, exceto os estu-
dantes do 1.º ciclo, são obrigados 
a usar máscara no recinto escolar 
e a desinfetar as mãos quando 
chegam. O distanciamento de 
um metro entre mesas deve ser 

respeitado sempre que a esco-
la ofereça essas condições. Para 
evitar aglomerados os intervalos 
devem ser faseados e ter a menor 
duração possível.

Quanto são? quantos são?

O programa Contra Informação 
da RTP na sátira a Valentim Lou-
reiro, criou a personagem Major 
valentão. A expressão “quantos 
são? quantos são?” f icou imorta-
lizada. Aproveitamos agora esse 
chavão para dar a resposta em 
tempos de pandemia: os ajun-
tamentos passam de 20 para 10 
pessoas. Contudo, se o encontro 
for num centro comercial, não 
poderá estar em grupos superio-
res a quatro pessoas, tal como 
acontece se optar por um restau-
rante, um café ou uma pastelaria 
a menos de 300 metros de uma 
escola.

o uso de máscara é 
obrigatório?

Sim e não. É obrigatório utilizar 
a máscara em espaços tais como 
cafés ,  restaurantes fechados 
(com exceções óbvias para beber 
e comer), lojas e transportes pú-
blicos. Na rua, não é obrigatório 
o uso de máscara.

o que muda em espinho?

No dia 14 de setembro, o presi-
dente da Câmara Municipal de Es-
pinho emitiu um despacho dando 
conta das alterações para o con-
celho de Espinho. Para além da 
interdição de eventos a autarquia 
f ixou o horário de abertura dos 
estabelecimentos do município 
a partir das 07h00, com encer-
ramento máximo às 23h00. Os 

Regras gerais

– Passam apenas a ser permitidos ajuntamentos de até dez 
pessoas, exceto quando pertencentes ao mesmo agregado 
familiar, na via pública e em estabelecimentos;

– Estabelecimentos comerciais só podem abrir a partir das 
10h00, “com excepções como sejam pastelarias, cafés, 
cabeleireiros e ginásios”;

– Limitação do horário de encerramento dos 
estabelecimentos entre as 20h00 e as 23h00, por decisão 
municipal “em função da realidade específica” em cada 
concelho;

– Restaurantes podem continuar abertos até à 01h00, 
podendo receber clientes até às 00h00 para refeições;

– Em áreas de restauração de centros comerciais, limite 
máximo de quatro pessoas por grupo, para “evitar grandes 
concentrações de pessoas”;

– Proibição de venda de bebidas alcoólicas nas estações de 
serviço de abastecimento de combustíveis;

– A partir das 20h00, proibição de venda de bebidas alcoólicas 
em todos os estabelecimentos comerciais, à excepção dos 
estabelecimentos de restauração com as bebidas que são 
servidas a acompanhar as refeições;

– Proibição de consumo de bebidas alcoólicas na via pública, 
“para assegurar que não se multiplicam as situações de 
ajuntamento informal”.

Números voltaram a aumentar

141 casos confirmados em Espinho
São aquelas notícias que não gostamos de dar. Espinho segue a 

tendência nacional e voltou a registar novos casos de infetados por 
Covid-19. No passado dia 26 de agosto, estavam registados 135 casos 
no concelho de Espinho. Agora, o número aumentou para 141. Desse 
valor total, é importante frisar que “apenas” seis são considerados 
casos ativos. Há então 130 espinhenses que recuperaram e testaram 
negativo havendo ainda o registo de 5 óbitos.

Nunca é demais frisar que o uso adequado de máscara, distancia-
mento social e lavagem/desinfeção frequente das mãos são métodos 
que ajudam a prevenir e a combater a pandemia. NO

parques infantis e geriátricos vão 
continuar fechados. Será mantido 
o funcionamento dos cemitérios 
do território de acordo com as 
medidas de contingência af ixa-
das nos respetivos locais, garan-
tindo que, nos funerais, o acesso 
à zona da inumação, está limitado 
a 20 familiares.

O parque de campismo conti-

nuará mantido como alojamento 
de emergência aos sem-abrigo.

Será também garantida a dis-
ponibilidade da Escola da Seara 
enquanto espaço adaptável para 
Zona de Concentração e Apoio à 
População, ou para isolamento de 
casos positivos/ suspeitos por so-
licitação da Autoridade de Saúde 
local. NO
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Festival Internacional de Música de Espinho traz o 
melhor da clássica e do jazz

A 46.ª edição do Festival de 
Música de Espinho (FIME) 

decorre entre 25 de setembro e 
6 de dezembro a acontecer en-
tre o Auditório de Espinho e a 
Igreja Matriz da cidade. 

Em razão das circunstâncias vi-
vidas, o Festival Internacional de 
Música de Espinho acontece, este 
ano, num espaço de tempo mais 
alargado do que o habitual e com 
uma programação revista e adap-
tada ao momento. Ainda assim, a 
Academia de Música de Espinho, 
entidade promotora do evento, 
procurou manter a diversidade no 
cartaz. 

A Igreja Matriz de Espinho vai 
acolher dois concertos de músi-
ca barroca de dois agrupamentos 
franceses. A 1 de Outubro, Le Poè-
me Harmonique apresentam “Os 
Ofícios de Trevas” que marcam um 
dos momentos mais expressivos 
da música católica. Já no dia 6 de 
Dezembro, data que carimba o 
encerramento do evento, o en-
semble Le Banquet Céleste traz o 
dramatismo e a teatralidade tão 
característicos do período Barro-
co, com três Cantatas de Natal de 
J. S. Bach.

china moses e a sua 
atuação eletrizante

As restantes datas acontecem 
no Auditório de Espinho | Acade-
mia, começando desde logo pelo 
dia 25 de Setembro. A abertura 
desta 46.ª edição está a cargo do 
pianista espanhol Javier Perianes 
e da Orquestra Clássica de Espi-
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nho, sob direcção musical do jo-
vem maestro Nuno Coelho. 

Há ainda a destacar a interpre-
tação da obra Music for 18 Mu-
sicians de Steve Reich, um dos 
compositores mais emblemáticos 
da música contemporânea. 

A 30 de Outubro, o FIME Ensem-
ble e o Drumming GP apresentam 
esta obra, após cerca de 20 anos 
desde a última apresentação em 
Portugal (Porto, 2001).

 O jazz chega pela primeira vez 
a 2 de Outubro com a Orques-
tra de Jazz de Espinho e China 
Moses, uma das cantoras de jazz 
mais electrizantes da atualidade. 

No dia 21 de Novembro, sobe a 
palco mais uma das grandes refe-

rências deste género musical. Jan 
Garbarek apresenta-se acompa-
nhado por um trio que inclui Tri-
lok Gurtu, reconhecido pela sua 
criatividade na percussão. Por 
f im, o FIME conta com a presença 
de Théo Ceccaldi e Roberto Ne-
gro no dia 27 de Novembro, bem 
como do seu Montevago (2019), 
o mais recente álbum deste duo.

 bilhetes já à venda

Os bilhetes para os eventos do 
Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho estão à venda em 
www.musica-esp.pt ou no balcão 
da Academia de Música de Espi-
nho. MV

Agenda

25 setembro, 21h30
Auditório de Espinho
Orquestra Clássica de Espinho
Javier Perianes piano
Nuno Coelho direção musical

1 outubro, 21h30
Igreja Matriz de Espinho
Le Poème Harmonique
Vincent Dumestre direção 
musical

2 outubro, 21h30
Auditório de Espinho
China Moses & Orquestra de 
Jazz de Espinho
Daniel Dias e Paulo Perfeito 
direção musical

20 outubro, 21h30
Auditório de Espinho
Steve Reich: Music For 18 
Musicians
FIME Ensemble & Drumming 
GP
Miquel Bernat direção musical

21 novembro, 21h30
Auditório de Espinho
Jan Garbarek feat Trilok Gurtu

27 novembro, 21h30
Auditório de Espinho
Théo Ceccaldi violino
Roberto Negro piano

6 dezembro, 21h30
Igreja Matriz de Espinho
Le Banquet Céleste
Damian Guillon direção musical

maré viva é media partner

Compra de bilhetes

Lugares marcados 
Para adquirir bilhetes, basta contactar o Auditório de Música de 

Espinho através do email reservas@musica-esp.pt, indicando o(s) 
espetáculo(s) pretendido(s), assim como o número de bilhetes. Os 
lugares na sala são marcados. Note que, pelas circunstâncias atu-
ais, os bilhetes serão vendidos em sequências de 1, 2 ou 3 lugares 
consecutivos. As reservas têm uma validade de 48 horas, devendo 
para isso levantar os seus bilhetes na Academia de Música de Espi-
nho ou efetivar o seu pagamento via transferência bancária. Não 
se efetuam trocas ou devoluções de bilhetes.

No Facebook do Maré Viva

Vamos ter passatempos!!! 
No âmbito da parceria com o Festival Internacional de Música 

de Espinho, os leitores do Maré Viva vão f icar a ganhar. Durante a 
próxima semana vamos ter um passatempo onde iremos oferecer 
três bilhetes duplos para o concerto de abertura do Festival. 

Sigam a nossa página do Facebook em www.facebook.com/
mv.online e estejam atentos. 

Théo Ceccaldi (violino) e Roberto Negro (piano) atuam dia 27 de novembro.
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CUT & PASTE no FACE

Até dia 25 de setembro, o 
Museu Municipal de Espi-

nho recebe, no átrio norte po-
ente do Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho, a exposição CUT 
& PASTE, do artista Monsenhor 
enVide neFelibata.

Para além de peças inéditas, 
esta exposição apresentará pela 
primeira vez diversos livros de 
artista do autor na integra, tota-
lizando mais de 300 obras.

As técnicas de colagem nunca 
estiveram distantes do mundo da 
arte. A colagem é vista principal-

mente como uma técnica usada 
para criar arte visual bidimensio-
nal, mas, na sua essência, a cola-
gem deriva da palavra francesa 
“coller” e signif ica “unir/colar” vá-
rias partes. Pode ser uma forma 
de arte por si só ou parte de um 
projeto de técnica mista.

A colagem também pode ser 
encontrada na música ou na es-
cultura e, às vezes, pode ser vis-
ta sob o nome de formas de arte 
semelhantes, como pastiche ou 
assemblagem, e pode também ser 
obtida por meios analógicos ou 
digitais ou ambos.

Monsenhor enVide neFelibata 
é o pseudónimo do artista Rú-
ben Gomes da companhia Tea-
tro e Marionetas de Mandrágo-
ra. Recorde-se que a exposição 
pode ser visitada de segunda a 
sexta entre as 10h00 e as 17h00 
e aos sábados entre as 15h00 e as 
18h00. MV
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Depois de uma pequena pau-
sa para férias, a atividade “1,2,3... 
Read & Play with me” vai regressar 
com mais uma sessão online, no 
próximo sábado, dia 19 de setem-
bro, às 11h00.

Os interessados em participar no 
evento dedicado aos mais novos, 
podem aceder à página do Face-
book da Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva (https://www.
facebook.com/Biblioteca-Muni-
cipal-José-Marmelo-e-Silva) para 
se divertirem com o vídeo que a 
professora Paula preparou para os 
jovens alunos aprenderem inglês.  
MV

Exposição

Rostos da República
A galeria da Junta de Freguesia de Espinho vai voltar a abrir ao pú-

blico. Dia 5 de outubro, o espaço acolherá a exposição documental 
do acerco do Museu Municipal denominada “Rostos da República”.

A exposição f icará depois exposta no Museu Municipal de Espinho 
a partir de 31 de outubro. NO

sussurra, mar, onda, 
onda

Sussurra, mar, onda, onda
O que me estás a esconder
Brilha, conta, onda, onda
Não me deixes mais prever

Onda vem, vai, sim, regressa
Beija-me os pés já entregues
Ao teu sal deixa que eu peça
A cantiga do meu fado

Não me escondas esse lado
Sei que vive em mim selado
Conta já o desagrado
Que me habita, desassosse-
gado

Sei que não sou só o riso
Que meus olhos em luz exal-
tam
Sei que não sou só amor
Ternura, doçura, calor

Sussurra, mar, onda, dor
Vaga a vaga com fervor
Confessa que sou também 
inferno
Que num ápice é inverno

Inverno, toda eu para mim
Digo que não mas as noites 
que sim
Solitárias, afundam-me em ti
Águas agitadas para que ao 
mundo vim

Admite, mar, sossegado e 
meigo
Que existes em minha pele revolto
Sem dó nem piedade envolto
Em mágoa, dor e saudade

Não tem mal, não tem mal
Já todo o céu inteiro sabe
Já mil vezes as estrelas
Me cantaram o que me invade

Intermitente como a vida
Perguntaram-me como seria
Viver terrena, noite e dia
Mas sempre perto da magia

Já não prevejo, já vejo
Já não temo, já sinto
Já não imagino, está em mim
O latente anúncio do fim

Por isso vem, mar, ataca, vem
Onda, onda, fresco, sal
Grita, sim, na pele molhada
O destino que não levo a mal

Carla de Castro Estrada

Poémia

organizado pela biblioteca

“1,2,3... Read & Play with me” 
com sessão online

Evento

Foi tempo de
brincar

A iniciativa “Brincar às Profis-
sões” organizada pela Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva 
terminou no passado dia 11 de 
setembro com a f lorista Emília 
Dias a prestar o seu depoimen-
to. NO
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futebol

a bola volta a rolar no domingo

As grandes emoções do 
Campeonato Nacional es-

tão de regresso. A época para 
o Sp. Espinho arranca oficial-
mente já no próximo domingo 
(20 de setembro). A formação 
vareira joga em casa (Ovar) com 
o Anadia.

A prova, que arranca a 20 de 
setembro, com a primeira jorna-
da, vai ter oito séries de 12 clu-
bes cada, num total de 96 clubes 
- mais 24 do que em 2019/2020 
- numa temporada de transição 
de formato, antes da entrada da 
III Liga em 2021/2022. A equipa 
liderada por João Ferreira está 
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Calendário
Jornada 1 - 20 setembro
SC ESPINHO - Anadia
Jornada 2 - 4 outubro
Valadares - SC ESPINHO
Jornada 3 - 18 outubro
SC ESPINHO - Canelas
Jornada 4 - 25 outubro
Águeda - SC ESPINHO 
Jornada 5 - 1 novembro
SC ESPINHO - Sanjoanense
Jornada 6 - 8 novembro
Vila Cortez - SC ESPINHO 
Jornada 7 - 29 novembro
SC ESPINHO - Beira Mar
Jornada 8 - 6 dezembro
Castro Daire - SC ESPINHO 
Jornada 9 - 20 dezembro
S.J.Ver - SC ESPINHO
Jornada 10 - 3 janeiro
SC ESPINHO - Lourosa
Jornada 11 - 10 janeiro
Vildemoinhos - SC ESPINHO

Reforços do Sp. Espinho para a próxima época.

colocada na série D.
Em cada uma das oito séries da 

fase regular, o respetivo primeiro 
classificado apura-se para o play-
off de acesso à II Liga. Os clubes do 
segundo ao quinto lugar de cada 
série (total de 32) apuram-se para 
o acesso à nova III Liga e os últi-
mos quatro (do 9.º ao 12.º) descem 
aos campeonatos distritais.

Depois, na fase de subida à II 
Liga, os oito clubes são divididos 
em duas séries de quatro e o ven-
cedor de cada uma delas sobe às 
ligas profissionais: as restantes 
seis equipas vão para a III Liga. 

Na fase de acesso à III Liga, os 32 
clubes são repartidos em oito sé-
ries de quatro cada e os primeiros 
dois de cada uma, total de 16, ace-
dem ao novo campeonato: os ou-
tros 16 ficam no Campeonato de 
Portugal em 2021/2022, tal como 
os clubes que f iquem do sexto 
ao oitavo lugar nas primeira fase. 
Quer a fase regular, quer a fase de 
acesso à II e III Ligas são jogadas a 
duas voltas. MV

hóquei em patins

mochos no segundo lugar

Este ano à porta fechada - de-
vido à pandemia - o Pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis acolheu 
o XXXI Torneio Internacional Sol-
verde.

Sem uma equipa internacional 
por razões óbvias, para alem da 
Associação Académica de Espi-
nho juntaram-se o Clube Infante 
de Sagre e a Associação Despor-
tiva Sanjoanense.

No primeiro encontro, a equi-
pa da casa mediu forças com a o 
Infante Sagres. Com muito mais 
andamento e com outro ritmo, 
os academistas venceram por uns 
categóricos 7-3.

Já no sábado, a Sanjoanense 
venceu por 4-1 a turma de Sagres.

No segundo encontro acade-
mista (e na grande f inal), os mo-
chos entraram a perder e chega-
ram ao intervalo com uma dife-
rença de um golo (0-1). Os aca-
demistas foram à luta e estiveram 
perto de passar para a frente do 
marcador. Contudo, numa esfor-
ço f inal a Sanjoanense garantiu a 
vitória por 2-3 alcançando o pri-
meiro lugar no torneio. 

Classif icação f inal:
1: AD Sanjoanense
2: AA Espinho
3: Clube Infante de Sagres

Taça de Portugal

Tigres isentos
A primeira eliminatória da Taça de Portugal foi sorteada na tarde 

dea quinta-feira, sendo já conhecidos todos os encontros da ronda 
inicial da prova rainha, agendada para 27 de setembro.

Entram em ação, na ronda de abertura, um total de 131 clubes, 
88 do Campeonato de Portugal e 43 das associações distritais. Vão 
disputar-se 55 jogos, sendo que 21 equipas f icaram isentas e seguem 
automaticamente para a segunda eliminatória. As equipas foram di-
vididas em oito séries de 14 clubes cada no sorteio, “para minimizar 
distâncias”, de acordo com a Federação Portuguesa de Futebol (FPF).

Ao contrário dos últimos anos, a novidade é não haver repesca-
gem para a segunda ronda, que terá 92 clubes: os 55 apurados dos 
jogos e os 21 isentos juntam-se aos 16 clubes da II Liga que vão 
entrar nessa fase.

O Sp. Espinho f icou isento e está assim automaticamente apurado 
para a eliminatória seguinte. NO

Natação

Sp. Espinho treina em Lamas
Após notícias que a Piscina Municipal ainda não tinha data para 

abrir, a secção de natação do Sporting Clube de Espinho reuniu de 
emergência e informou que os treinos irão  ter lugar na Piscina do 
Colégio de Lamas. NO
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Espinho entra na corrida ao título
De regresso à competição, 

o Clube de Ténis de Es-
pinho está na luta pelo título 
regional de +35 anos. 

Ao fim de quase meio ano sem 
competição, o campeonato regio-
nal f inalmente arrancou, mas da 
pior maneira para os espinhenses. 
A equipa capitaneada por André 
Lancha e Vasco Rocha perdeu com 
o AEJTénis de S. João da Madeira 
por 2-3. Vasco Rocha foi quem se 
destacou no primeiro dia ao ven-
cer em singulares e depois em pa-
res junto de André Lancha. André 
Lancha e Diogo Silva perderam 
em singulares e no último par, 
Nuno Tavares e Diogo Silva ainda 
dispuseram de um match-point, 
mas acabaram derrotados no su-
per tiebreak por 11-9.

Na segunda jornada, desloca-
ção a Ovar para um eterno clás-
sico e com a armada espanhola 

presente, uma vitória pela dife-
rença mínima. O trio galego ven-
ceu os jogos de singulares e nos 
pares a rotatividade da equipa 
espinhense levou a que os ova-
renses conseguissem as duas vi-
tórias em disputa.

Finalmente, na terceira jornada 
vitória por 4-1 nos campos de relva 
sintética do Luso. Derrota apenas 
da dupla Nuno Tavares e Diogo 
Silva.

paços de brandão no 
frente a frente

A última jornada colocará fren-
te-a-frente a equipa espinhense 
com o vizinhos de Paços Brandão 
para se decidir o apuramento à 
fase nacional e eventualmente o 
campeão.

Na equipa espinhense há a 
registar dois reforços. Primeiro 
Nacho Trigo, galego que pela 
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No passado fim de semana, a 
secção de badminton da AAE par-
ticipou na 4.ª Jornada Nacional de 
Seniores - Fase Nacional que teve 
lugar nas Caldas da Rainha.

Ana Cláudia Marques, Mariana 
Neves e Rui Tremoceiro estiveram 
em grande destaque ao vencerem 
em singulares senhoras, pares se-
nhoras e singulares homens res-
petivamente.  

Eis todos os resultados obtidos 
pelos academistas:

Ana Cláudia Marques – Cate-
goria C:

- Singulares Senhoras: sagrou-se 
vencedora da prova (13-21;21-14;21-
18) face a Carolina Miffon  (NST);

- Pares Mistos: fazendo par com 
Henrique Costa (AAE), foram elimi-
nados nos ¼ final (21-9;21-14), pelo 
par Miguel Carvalho (ESMA)/ Ana 
Isabel Cruz (NST);

 Henrique Costa – Categoria C:
- Singulares Homens: foi elimi-

nado na 2ª ronda (21-17;21-17), por 
André Pito (NST);

- Pares Mistos: fazendo par com 
Ana Cláudia Marques (AAE), foram 
eliminados nos ¼ final (21-9;21-14), 
pelo par Miguel Carvalho (ESMA)/ 
Ana Isabel Cruz (NST);

badminton

de volta às vitórias

primeira vez vestiu as cores do 
clube e Nuno Tavares, um antigo 
atleta da formação que regressou 
ao ténis este ano e já dá sinais de 
ter mantido “a mão”, numa alu-
são clara do clube em continuar 
o caminho da recuperação de ta-

lentos das suas antigas escolas de 
formação.

Pelo CTEspinho alinharam: An-
dré Lancha, David Vidal, Diogo 
Silva, Jorge Gonzalez, Nacho Tri-
go, Nuno Tavares, Sérgio Lapa e 
Vasco Rocha. MV

 Guilherme Pereira – Categoria 
Absoluta:

- Singulares Homens: foi elimi-
nado nos ¼ final (21-18;21-17), por 
Pedro Portelas (CDRP);

- Pares Mistos: fazendo par com 
Inês Lorga (AAE), classificaram-se 
em 3º lugar no Grupo B;

  Inês Lorga – Categoria Abso-
luta:

- Singulares Senhoras: foi elimi-
nada nos ¼ final (11-;21;21-16;21-
15), por Beatriz Roberto (NST);

- Pares Mistos: fazendo par com 
Guilherme Pereira (AAE), classifi-
caram-se em 3º lugar no Grupo B;

 Mariana G. Neves – Categoria 
Absoluta:

- Pares Mistos : fazendo par com 
Rodrigo Almeida (CHELL), classi-
ficaram-se em 2º lugar (21-17;16-
21;2115), face ao par Duarte Anjo/
Sofia Setim (CDRP);

-Pares Senhoras: fazendo par 
com Mariana Afonso (CAD), sagra-
ram-se vencedoras da aprova;

 Rui Tremoceiro – Categoria 
Absoluta:

- Singulares Homens: sagrou-
se vencedor da prova (23-21;21-
13), face a Pedro Portelas (CDRP).  
NO

Futsal

Bola já rola

Depois de tantos meses de 
espera, a Novasemente voltou 
novamente aos treinos.

A equipa agora liderada por 
David Lopes deverá começar a 
temporada a 24 de outubro. NO

Voleibol 

Estreia positiva
Guilherme Maia e Filipe Leite 

terminaram a sua participação 
no Campeonato da Europa de 
Sub-20 masculinos, em Voleibol 
de Praia, no 17.º lugar f inal, após 
terem perdido (0-2) com a dupla 
suíça Dillier/Colomb.

Em Agosto, Guilherme, f ilho do 
ex-atleta olímpico Miguel Maia, 
e Filipe classif icaram-se no 21.º 
lugar na sua estreia a nível mun-
dial. NO

Ana Cláudia Marques (direita) venceu em singulares senhoras.
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Fonte do Bastardo-Espinho na Supertaça

O Benfica, detentor do tro-
féu, vai defrontar o Spor-

ting nas meias-finais da Su-
pertaça de voleibol masculino, 
enquanto o Fonte do Bastardo, 
finalista derrotado da última 
edição, jogará contra o Sporting 
Clube de Espinho.

Os campeões e a formação aço-
riana destacaram-se na fase de 
grupos, disputada em Gondomar 
e que envolveu seis equipas, e fe-
charam no domingo passado a sua 
prova com vitórias sobre Sporting 
Clube de Espinho e Sporting, res-
petivamente.

Por não se terem concluído o 
último campeonato e a Taça de 
Portugal, devido à pandemia de 
covid-19, esta época a Supertaça 
assume f igurino diferente, com 
dois grupos de três equipas e 
meias-finais cruzadas, sempre em 
Gondomar, neste fim de semana e 
no próximo.

No grupo A, o Benfica, que já 
tinha derrotado o São Mamede, 
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voltou a ganhar por 3-0, registan-
do parciais de 25-17, 25-20 e 25-18 
sobre a formação espinhense.

Apurando-se em primeiro e se-
gundo no grupo, só lhes faltava 
saber quem seriam os próximos 
adversários, ou seja, o segundo e 
o primeiro do grupo B, respetiva-
mente, o que só veio a ser conhe-

cido já de noite, com o Sporting a 
dar muito trabalho aos açorianos, 
mas a sucumbir por 3-2.

O Fonte do Bastardo, que con-
seguiu os parciais de 26-28, 25-
18, 25-20, 20-25 e 15-13, ganha o 
grupo só com vitórias, o Sporting, 
que vencera o Leixões, f ica em 
segundo.

SL Benfica dominou e venceu os tigres por 3-0.

Calendário
Meia final - 19 de setembro
A - 
Fonte Bastardo - Sp. Espinho 
B -
SL Benfica - Sporting

Final - 20 de setembro
Vencedor do desafio A e B

No próximo sábado e de novo 
em Gondomar jogam-se as meias-
finais cruzadas entre os primeiros 
desta fase de grupos, ou seja, 
Fonte do Bastardo-Sp. Espinho e 
Benfica-Sporting.

A final, entre os vencedores está 
agendada para domingo.

Em 2019, o Benfica venceu o 
Fonte do Bastardo e ficou com a 
Supertaça, então com o formato 
tradicional de um jogo só, disputa-
do no Pavilhão Cidade de Almada. 
MV

voleibol 

aae entra a ganhar

Decorreu no domingo passado mais uma jornada da fase de grupos 
da liguilha de voleibol masculino (acesso à primeira divisão), com o CD 
Póvoa a bater o Ala Nun’Álvares e a Associação Académica de Espinho 
a vencer o Santo Tirso. 

Os primeiros a entrar em campo foram os poveiros, que bateram o 
Ala de Gondomar por 0-3 (parciais de 14-25, 18-25 e 19-25), o que lhes 
permitiu alcançar o primeiro lugar deste grupo da liguilha ficando 
assim mais próximo da subida. 

De seguida, foi a vez da AA Espinho se estrear nesta liguilha frente 
ao GC Santo Tirso, vencendo a partida por 3-1 (parciais de 25-17, 23-25, 
25-15 e 25-17). Com esta vitória, a formação de Santo Tirso somou a sua 
segunda derrota consecutiva nesta liguilha, tornando praticamente 
impossível a possibilidade de subirem à primeira divisão.

 As três jornadas finais e decisivas da liguilha estão marcadas para 
os próximos dias 18, 19 e 20 de setembro, onde ficarão definidas quais 
as duas equipas a subirem ao principal escalão do voleibol masculino 
português. MV

voleibol feminino

meias-finais definidas

No domingo à tarde teve lugar os últimos encontros da liguilha de 
voleibol feminino, ficando-se assim a conhecer quais são os confrontos 
marcados para as meias-finais, que serão jogadas no próximo sábado. 

As primeiras equipas a entrar em campo foram o Sp. Espinho e o CS 
Madeira, com a formação madeirense a levar a melhor, vencendo o 
encontro por 0-3 (20-25, 22-25 e 19-25) e garantindo assim o primeiro 
lugar do grupo A. 

De seguida, a equipa do Benfica bateu as vimaranenses, por 1-3 (25-
20, 12-25, 21-25 e 11-25), numa partida onde o Vitória SC até venceu 
o primeiro parcial, mas na qual as encarnadas acabaram por vencer, 
confirmando assim o primeiro lugar no grupo B. 

Com esta combinação de resultados já estão assim definidos os 
confrontos das meias-finais, O Benfica irá jogar contra o Sp. Espinho, 
enquanto o CS Madeira irá defrontar o Vitória SC. Ambas as partidas 
terão lugar no próximo dia 19 de setembro, sábado, no Multiusos de 
Gondomar. As duas equipas vencedoras dos respetivos encontros ga-
rantem a subida à primeira divisão nacional de voleibol feminino. MV
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis

SETEMBRO

H I A B C D E F

15 9 10 11 12 13 14 15

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS
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Semáforos sem funcionar

A moda do pisca-pisca?

A cantora Rute Marlene imortalizou a “moda do pisca-pisca”. O 
videoclipe não foi f ilmado aqui mas poderia ter sido. Ao longo 
de várias semanas, os semáforos do cruzamento com a rua 15 e a 
rua 20 estão como mostra a foto: intermitentes. Mas não são caso 
único. Na avenida 24 com a rua 23, por exemplo, durante todo o 
f im-de-semana e pelo menos até segunda-feira, a cor laranja foi 
a predominante. Esperemos que a moda do pisca-pisca não tenha 
vindo para f icar. NO 

Pela PSP

Detidos 2 cidadãos em cumprimento 
de Mandado de Detenção
A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve no passado 

dia 11 de setembro uma mulher, de 65 anos, doméstica, em cum-
primento de Mandado de Detenção e Condução, emanado pelo 
Tribunal de Aveiro, a f im de ser apresentada na 2.ª Secção dos 
Serviços do Ministério Público da Comarca Judicial de Aveiro.

“A mulher foi mandada deter por não ter comparecido, no dia 21 
de fevereiro, na Divisão Policial de Aveiro, numa diligência para 
a qual foi notif icada, relacionada com um processo de ameaça e 
coação, nem justif icado a sua ausência, tendo-lhe sido aplicada a 
multa de 204 euros”, esclareceu a PSP em comunicado.

Nesse mesmo dia a polícia de Espinho procedeu à detenção de 
um homem, de 43 anos, corticeiro, residente em Santa Maria da 
Feira, em cumprimento de Mandado de Detenção e Condução, 
emanado pelo Tribunal de Santa Maria da Feira.

O detido foi conduzido ao referido Tribunal, a f im de ser pre-
sente a interrogatório judicial, relacionado com um processo de 
violência doméstica.

Já no passado domingo, numa operação stop, foi detida uma 
mulher, de 52 anos, residente no concelho de Espinho, que acu-
sou uma taxa de 1,87 g/l. Nesse mesmo dia foi ainda detida uma 
mulher de 39 anos, auxiliar de limpeza, residente no concelho de 
Aveiro, por condução de um veículo ligeiro de passageiros sem 
habilitação legal para o efeito. NO 
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

artigo de opinião

A PENSAR EM SI E NAS ELEIÇOES AUTÁRQUICAS DE 2021...

1. No cruzamento da Avª 24 com 
a rua 19 foi colocado um painel 
que realça o título “ A PENSAR EM 
SI”. Trata-se de informar a popu-
lação da requalificação da rua 19, 
entre o limite nascente e a rua 22. 
É esclarecido que se trata da pro-
moção do uso ciclável e pedonal. 
O prazo é de 365 dias, sendo a data 
prevista de conclusão 31 de Agos-
to de 2021.

2. Este jornal na sua última edi-
ção referiu que até final do ano de 
2021 serão alvo de intervenções, 
visando a modernização da cida-
de, entre as quais se salientam a 
rua 19 entre a rua 22 e a avenida 8, 
a rua 33, a rua 66 e o arranjo da rua 
6. E, por último a área norte mais 
próxima do canal ferroviário tendo 
no total um valor orçamentado de 
5,6 milhões de Euros. Ainda segun-
do o Maré Viva, estas empreitadas 
preveem repavimentações e novas 

pavimentações, rebaixamento de 
bermas, renovação da rede de 
água e saneamento, substituição 
de mobiliário urbano, criação de 
áreas ajardinadas e reforço da 
oferta local de ciclovias.

3. Confesso ter f icado enter-
necido pelo fato da CME pensar 
nos espinhenses, coisa a que nes-
te mandato não nos habituou. A 
minha comoção aumentou quan-
do verifiquei que as obras estão 
orçamentadas e cabimentadas e 
têm prazo de execução. Assim, 
em Agosto de 2021, se a pande-
mia deixar e o tempo permitir a 
face de Espinho será modificada, 
ainda a tempo das Festas da Nª 
Sª da Ajuda e claro das eleições 
autárquicas a realizar no f inal 
desse ano. Com certeza, simples 
coincidência!

4. Contudo, ao momento sub-
sistem dúvidas sobre outras re-
alidades que foram bandeira do 
Executivo Camarário : conclusão 
do Recafe, construção do Estádio 
Municipal etc.

5. Curiosamente a Câmara nada 
diz sobre o fecho das instalações 
desportivas, para quando a sua 
reabertura dada a sua importân-
cia social como a piscina Munici-
pal, a piscina Solário Atlântico, a 
Talassoterapia entre outras.

6. Não me atrevo sequer a falar 
do agravamento da degradação 

do Multimeios, do Face, da Biblio-
teca Municipal José Marmelo e Sil-
va, da Vila Manuela etc.

7. Quanto à Pandemia e a sua 
previsível segunda vaga, não se 
conhece o que a C.M.E. pensa 
desta matéria, o que planificou e 
programou para minorar os seus 
efeitos em relação à população 
escolar e à população mais idosa.

8. Bem sei que a C.M.E. está a 
PENSAR EM SI (espinhense) e não 
eleitoralmente, não obstante os 
três primeiros anos do mandato 
nada ter feito e transformado a 
zona mais nobre da cidade de Es-
pinho num estaleiro a céu aberto, 
ter fechado instalações públicas 
de grande importância social e 
cultural, ter permitido a degrada-
ção do património municipal e so-
bretudo nada ter feito no que diz 
respeito ao saneamento e às ro-
turas sucessivas da rede de água.

9. O plano de modernização 
referido no ponto 2, pela área 
abrangida e pela sua localização 
afetará os espinhenses e comer-
ciantes. Estes mais uma vez pena-
lizados sofrerão na pele a falta de 
planeamento e programação das 
obras, como se não bastasse o já 
sofrido com as obras do RECAFE. 
Aqueles que nos visitarem, ficarão 
desagradados com as dificulda-
des de circulação provocadas pe-
las obras e por isso talvez percam 

a vontade de nos revisitarem.
10. Afinal nem tudo se explica 

pelo mau tempo e pela pandemia. 
Também a falta de planeamento 
e programação e outras opções 
políticas ajudam a compreender 
este frenesim de fim de estação 
e mandato.

António J. Teixeira Lopes 
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“Quanto à 
Pandemia e a sua 
previsível 
segunda vaga, 
não se conhece o 
que a C.M.E. pensa 
desta matéria, o 
que planificou e 
programou para 
minorar os seus 
efeitos  (...)”. 
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